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Mudanças das irmãs e missões

– A Ir. Teresa Frias integrou a comunidade do Candeeiro.

– A Ir. Joaquina Ribeiro integrou a comunidade de Aveiro.

– A Ir. Rosa Tomé integrou a comunidadeda Casa Mãe.

– A Ir. Miquelina integrou a comunidade da Casa Mãe.

irmãs em movimento

https://forms.gle/gmonWZqXe7tSzJKn7
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No mês de Outubro, como mês da Congregação, entre 

várias datas significativas, está o dia 15, início da vida 

comunitária. Este ano fazemos 101 anos de fundação da 

Congregação. Por este motivo, reunimo-nos para cele-

brar juntas.

Celebrando o 15 de Outubro

Em Portugal acorremos quase todas à Casa Mãe e 

nos outros países, as Irmãs ligaram-se via zoom. Foi um 

tempo de aprofundamento da nossa identidade caris-

mática a partir da apresentação das nossas orações. 

Seguiu-se a apresentação da programação do triénio. 

Tivemos também partilha da vida económica e pastoral.

Foi um tempo de 
aprofundamento da nossa 
identidade carismática a 
partir da apresentação das 
nossas orações. 

Depois do almoço, fomos celebrar a Eucaristia na Cape-

la da Fundação que, nesta data, completava 100 anos 

de reabertura como lugar de culto, depois de vários 

anos a ser utilizada para outros fins. 

Celebramos o jubileu de 50 anos de consagração das  

Irmãs: Maria Júlia Teresa Vicente e Maria dos Anjos Lou-

renço Vieira. Presidiu à celebração o Bispo de Santarém, 

D. José Traquina, que referiu o Convento das Capuchas 

(actual Fundação Luiza Andaluz) é uma das mais anti-

gas casas religiosas que se mantém ainda com presen-

ça de Irmãs. Lembrou também que a diocese de Santa-

rém está também em jubileu, dos 50 anos de existência. 

No final da celebração voltámos à Casa Mãe para uma 

tarde de convívio e confraternização.

Tivemos alegria de termos 

quer, na celebração como 

no convívio, os meninos da 

Fundação e funcionários, 

alguns amigos e conheci-

dos convidados.

A Irmã Advinda Inriva

Partilhas das Irmãs Maria 
dos Anjos e Maria Júlia

  > Ver vídeo

https://drive.google.com/file/d/15k6zVfYCjpJy7ervyqIkplgru7_hMua8/view?usp=sharing
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Vivência do domingo do Bom Pastor!

Neste sexagésima vez que se cele-

bra o dia Mundial de oração pelas 

vocações, a comunidade de Luan-

da e Cassongue teve oportunidade 

de participar da feira vocacional na 

Diocese de Caxito.  

... teve 
oportunidade de 
participar da feira 
vocacional na 
Diocese de Caxito.

Neste caso nós partimos para levar o nosso carisma, 

para dar a conhecer aqueles jovens e adolescentes que 

ali se encontrava.  Devido às distâncias a comunidade 

de Cassongue foram as manas vocacionadas e irmã 

Anabela, ou seja, a gente nova deslocou-se para Luan-

da para aí se juntar com as irmãs.

... cada congregação foi 
convidada a dar testemunho 
do seu carisma.

No final da nossa formação permanente seguimos com 

as arrumações do material para logo cedinho no do-

mingo partirmos para paróquia Rainha Santa Isabel- 

Boa Esperança (Kicolo), no dia 30 de Abril. O evento 

permitia a interação de adolescentes e jovens com as 

comunidades religiosas onde cada congregação foi 

convidada a dar testemunho do seu carisma.  Monta-

mos a tenda com a exposição de artigos religiosos e os 

nossos livros, a fim de facilitar a interação com os jovens 

e adolescentes. 

As Irmãs da Comunidade de Cassongue

A comissão Diocesana das vocações em nome do Pa-

dre Salvador João Evaristo Kudizemba convidou-nos 

para participar na feira vocacional com o tema centra-

da na mensagem do Papa: “vocação: graça e missão” 

foi várias vezes repetida esta frase ao longo do dia e o 

bispo Dom Maurício na sua homilia salientou muito e 

dizia é “bom cada um descobrir a missão que tem nes-

te mundo, por isso, é bom hoje aproveitar passar nas 

várias tendas para ver qual o carisma que cada um se 

identifica.  Mas que a vocação precisa de muita oração 

para um maior esclarecimento, para dar uma resposta 

certa ao Senhor sem mentiras, sem fingimento muita co-

ragem, se o Senhor nos chama devemos responder.

... participar na feira 
vocacional com o tema 
centrada na mensagem do 
Papa: “vocação: graça e 
missão”...  

Foi com grande alegria que aceitamos este convite de 

podermos partilhar a nosso carisma naquela Diocese 

onde não estamos. Como diz o Papa Francisco na men-

sagem deste ano “A chamada do Senhor é graça, dom 

gratuito e, ao mesmo tempo, é empenho de partir, sair 

para levar o evangelho”. 



 angola
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Abertura das escolas em Luanda

No dia 11 de Outubro fizemos abertura do ano Escolar 

com alunos de Nossa Senhora de Fátima Nº1105, Luiza 

Andaluz Nº 1109 e o Instituto Médio Técnico Luiza Anda-

luz e dia 12 com os pais e Encarregados de Educação 

no Centro de Nossa Senhora de Fátima.

... fizemos abertura do ano 
Escolar com alunos...

Com o valor da cidadania responsável, todos colabo-

raram com a oferta de produtos de higiene e aderiram 

satisfatoriamente graças a Deus.

Depois da celebração cada um petiscou o que trazia 

consigo seguida de tarde recreativa, muito animada e 

participada por todos.

... o projecto visa empoderar 
a rapariga na redução da 
gravidez precoce na escola.
Com os encarregados foi passada a informação sobre 

o projecto PAD do Ministério da Educação pelas mobili-

zadoras Madalena e Emília, o projecto visa empoderar 

a rapariga na redução da gravidez precoce na escola.

... deram a conhecer os seis 
valores que defendemos a 
nível das nossas escolas.
Da parte das três direcções para além da avaliação do 

ano passado deram a conhecer os seis valores que de-

fendemos a nível das nossas escolas.

Como marco da nossa identidade Servas de Nossa Se-

nhora de Fátima que no centro da nossa vida está a 

Eucaristia que sustenta o espírito Sacerdotal. 

... ajudou a louvar e 
agradecer ao Senhor,  
por mais um ano...
A celebração contou com um bom número de alunos e 

professores e o coro da escola secundária nos ajudou a 

louvar e agradecer ao Senhor, por mais um ano a que 

nos propomos percorrer juntos. Na homília padre Álvaro 

nos levou a reflectir as nossas aspirações como alunos 

de ensino baseado na doutrina cristã católica. No res-

peito à vida, à família aos professores e educadores em 

sumo no respeito ao outro porque todos somos irmãos.

No respeito à vida, à família 
aos professores e educadores 
em sumo no respeito ao outro 
porque todos somos irmãos.

A Transcendência, a Dignidade humana, a Valorização 

da vocação pessoal, o Bem comum, a cidadania res-

ponsável e os Cuidados Ambientais.

Para este ano contamos com 1931 alunos.

As Irmãs da Comunidade de Luanda
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luxemburgo
Encontro com o Papa Francisco na sua visita ao Luxemburgo

Queridas Irmãs. Fiz a experiência de iniciar a prepara-

ção para a visita do Papa Francisco ao Luxemburgo em 

Junho 2024, aquando de uma reunião diocesana, com 

cerca de 25 pessoas estrangeiras, como eu, oriundas de 

diferentes comunidades linguísticas e culturais. Esta reu-

nião foi presidida pelo nosso vigário geral padre Patrick 

Müller e pela senhora Marie-Christine Ries, responsável 

diocesana junto das comunidades estrangeiras. 

... para dirigir a palavra  
ao Papa Francisco,  
em nome de todas  
as comunidades estrangeiras.
O senhor vigário geral comunicou-me, antes da reunião, 

que o senhor cardeal, o nosso bispo Jean-Claude Holle-

rich, me tinha escolhido para dirigir a palavra ao Papa 

Francisco, em nome de todas as comunidades estran-

geiras. Aceitei com alegria.

... todos fomos chamados a 
formular uma palavra ou 
frase que gostaríamos de 
dizer ao Papa.
No decorrer da referida reunião, todos fomos chamados 

a formular uma palavra ou frase que gostaríamos de di-

zer ao Papa. Foi a partir desta partilha, que foi elaborada 

a comunicação que tive a graça de fazer, no dia 26 de 

setembro, na catedral do Luxemburgo, diante do Papa.

... a perceção do desafio de 
estar mesmo ao lado deles, de 
cada um, no quotidiano dos 
meus dias.
Ao longo do tempo fui procurando assimilar a mensa-

gem, perceber que não iria falar em nome próprio, mas 

antes em nome de uma multidão de pessoas anónimas, 

mas com rosto, em nome das comunidades não luxem-

burguesas. Isso trouxe-me um sentimento: por um lado, 

de imensa alegria interior, por representar, junto do Papa, 

as irmãs e os estrangeiros, os frágeis, os refugiados, os 

migrantes e, por outro lado, a perceção do desafio de 

estar mesmo ao lado deles, de cada um, no quotidiano 

dos meus dias. O tema da visita do Papa, foi “Para servir”.

... fiz a experiência interior 
de levar comigo essa 
multidão de pessoas, entre 
elas as irmãs da minha 
comunidade...

Achei muito bonito que, quando me desloquei para diri-

gir a palavra ao Papa e para o saudar, fiz a experiência 

interior de levar comigo essa multidão de pessoas, entre 

elas as irmãs da minha comunidade e as que, ao lon-

go do tempo, passaram pelo Luxemburgo, no serviço a 

esta causa, em Igreja diocesana.  
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luxemburgo

“PARA SERVIR” foi o mote que levou o Papa Francisco ao 

Luxemburgo, no dia 26 deste mês de Setembro de 2024. 

Uma visita curta, de algumas horas, mas plena de gra-

ça e de deslumbramento. Na verdade, Jesus Cristo está 

vivo e presente na pessoa do “Pedro” que hoje continua 

a confessá-lo como “Cristo Filho de Deus Vivo”. Com a 

nossa comunidade cristã preparámos e vivemos, em 

Igreja do Luxemburgo, a alegria exultante e plena de fé 

deste evento, de sabor humano e espiritual, que desde 

há 30 anos não era experimentado neste país. Foi uma 

apoteose! 

... preparámos e vivemos, 
em Igreja do Luxemburgo, a 
alegria exultante e plena de fé 
deste evento...

A irmã Regina partiu de manhãzinha com os jovens 

para a Place d’Armes, para distribuírem as bandeirinhas 

e acolherem o Papa Francisco na sua chegada à casa 

episcopal. 

Um dia com o Papa Francisco

Junto do Papa, ele perguntou-me: 

“você vem de Portugal? “ Sim, res-

pondi. Sou irmã serva de Nossa 

Senhora de Fátima. “Fique aqui ao 

meu lado. Eu deverei prendê-la, por-

que eu gostaria de retomar o tema 

do drama da emigração”. Este tinha 

sido o assunto central da mensa-

gem que eu lhe dirigi em nome dos 

migrantes e refugiados. 

Depois do eco que o Papa Francis-

co fez à referida mensagem e que 

dirigiu a toda a assembleia, disse-

-me: “gracias, Deus te abençoe”. 

Irmãs, partilho ainda um coração cheio de gratidão, 

porque “o Senhor olhou para a pequenez da sua serva”. 

Que Deus seja louvado.

A Irmã Perpétua

É indiscritível o júbilo que 
todas vivemos, em Igreja, 
com este inesquecível 
acontecimento. 

Na hora indicada, as irmãs convidadas para a grande 

reunião na Catedral, seguiram os protocolos e, aí, to-

maram os lugares que lhes foram indicados. A Catedral 

ficou repleta com os membros do grão-ducado, do go-

verno, dos deficientes, dos clérigos, religiosas e leigos. 

Era uma grande multidão. A irmã Perpétua tomou o seu 

lugar no presbitério, pois tinha uma tarefa especial que 

vai partilhar. A irmã Deolinda ainda conseguiu apertar 

a mão do Papa e apresentar-se como Serva de Nossa 

Senhora de Fátima. É indiscritível o júbilo que todas vive-

mos, em Igreja, com este inesquecível acontecimento. 

“PARA SERVIR”.

As Irmãs da comunidade do Luxemburgo

Agradeço ao Senhor esta oportunidade de encon-

tro com o Papa e do desafio que me deixou de me  

identificar mais com Jesus, na pessoa de quantos  

partiram para terras longínquas em busca de uma 

vida diferente. 
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Entrada para o noviciado

No dia 11 de Outubro, após cinco dias de retiro, deram 

entrada no noviciado a Arlinda Mavile, a Patrícia D´Ôro, 

a Rofina Prestamo, a Sara Artur  e a Virgínia Cássimo.

Foi um dia de festa e de gratidão. Partilhamos convosco 

algumas das palavras pronunciadas durante a celebra-

ção e as fotos que as iluminam.

Foi um dia de festa e  
de gratidão.
“Movida pela misericórdia de Deus, vim experimentar a 

vossa forma de vida; ensinai-me a seguir Jesus Cristo e 

a viver na castidade, na pobreza e na obediência e ao 

serviço da Igreja e da humanidade; e a ser convosco 

um só coração e uma só alma.

Ajudai-me a viver os preceitos do Evangelho todos os 

dias da minha vida, a conhecer a vossa Regra de vida e 

a guardar a lei da caridade fraterna”. 

“….recebe estas Constituições que a Congregação hoje 

te entrega, para que as estudes, medites e conserves 

na tua inteligência e no teu coração, conformando com 

elas toda a tua vida. 

... para que as estudes, 
medites e conserves  
na tua inteligência e  
no teu coração...

As Constituições serão para ti, como futura Serva de 

Nossa Senhora de Fátima, o caminho concreto de viver 

o Evangelho”. 

“….recebe esta medalha como sinal do teu sim a Jesus 

Cristo, a quem desejas seguir a exemplo de Maria a Ser-

va do Senhor” (foto da entrega da entrega da medalha)
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Palavras das noviças, no final da celebração, num mo-

mento de fraternidade e convívio:

“Depois de alguns dias com poucas palavras, ecoa 
uma palavra que resume o que vivemos não só nes-
tes dias, mas, arriscamo-nos a dizer, em toda a nossa 
vida: Gratidão.

Em primeiro lugar, estamos gratas a Deus, pelo Amor 
sem medida que tem por cada uma de nós, que nos 
impele a responder-Lhe de forma generosa ao Seu 
chamamento.

Depois estamos gratas à Congregação das Servas 
de Nossa Senhora de Fátima que nos possibilitou na 
nossa caminhada vivermos num ambiente propício à 
escuta do Senhor, ao aprofundamento da nossa inti-
midade com Ele e à vivência deste amor que nos con-
vida a sair de nós mesmas ao encontro de cada irmã 
e irmão que connosco vive ou convive.

Gostaríamos, ainda, de agradecer a toda a comuni-
dade no Noviciado, irmãs e noviças que nos acolhe e 
que nos possibilita vislumbrar, num ambiente fraterno, 
as alegrias e os desafios da vida comunitária na par-
tilha de vida daquelas que, não se tendo escolhido 
umas às outras, tem por escolha o mesmo Senhor. 

Agradecemos ainda a todas as Irmãs presentes e a 
todas as Irmãs Servas de Nossa Senhora de Fátima, 
pois pela forma como vivem o seu ECCE FIAT, no dia 
a dia, no seu temperamento e nas diferentes fases de 
vida são sinal para nós que na vida entregue ao Se-
nhor nada se perde e tudo se ganha, como nos diz o 
Evangelho.

Neste dia especial de comemoração, dia onde há 85 
anos se celebravam as primeiras profissões religiosas 
e nascia a Congregação - até aqui era a Obra - não 
podemos deixar de dar graças pela vida de Luiza An-
daluz, que deixando-se ser conduzida pelo Espírito e 
na certeza da presença constante de um Deus que 
ama e age, se comprometeu e entregou toda a sua 
vida ao serviço do Céu, deixando-nos o seu caminho 
como modelo. 

As suas palavras sobre este dia traduzem bem o que 
sentimos: “Seria possível que o Senhor me concedes-
se a mim tamanha graça? Tão grande felicidade? 
Que maravilha de poder, de bondade, de misericórdia 
esta… o Senhor que é Deus, Rei de todo o Universo, dig-
nar-Se baixar os olhos para a pequenez da sua serva”

As noviças: Arlinda, Patrícia, Rofina, Sara e Virgínia

Agradecemos especialmente a 
todas as Irmãs que nos acompa-
nharam espiritualmente até hoje, 
certas de que sem a sua abertura 
ao Espírito, o nosso caminho seria 
muito mais difícil e penoso. Somos 
também gratas à Irmã Dina, que 
não só nos acompanhou nestes 
últimos dias, como acolheu com 
generosidade a missão de nos 
acompanhar neste tempo de no-
viciado.

> Ver vídeo

https://drive.google.com/file/d/1925p_qtY5nLsqQW2_pUt8ht1pYP5mRLS/view?usp=sharing
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Memórias de um noviciado “em saída”

– De 7 a 15 de Agosto, a comunidade de Aveiro acolheu-nos. Foi um tempo de férias das noviças acompanhadas 

pela sua mestra. 

– De 28 de Setembro a 5 de outubro, foi a vez da comunidade de Quinta do Candeeiro  nos acolher, para fazer-

mos exercícios espirituais. Experimentámos  nestas comunidades a beleza do dom da fraternidade na congregação, 

vivido no acolhimento e na simplicidade da nossa vida. Bem hajam!

– No dia 27 de Setembro fomos desafiadas a viver em saída dentro da própria casa. Um dia de limpezas e mudanças 

de quartos, que nos desafia ao desprendimento e ao bom acolhimento. Foi neste dia que as pré-noviças Arlinda, 

Rofina, Sara e Virgínia, deixaram a casa da anunciação e vieram viver connosco.
> Ver vídeo

Postulantado em Maputo

> Ver vídeo

https://drive.google.com/file/d/1V2iGvN3T5QkaJpmmxFteONLREoFWvR7z/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1B64EKn_HcE31XK62jkYp6uGOUt9z9Bbz/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1B64EKn_HcE31XK62jkYp6uGOUt9z9Bbz/view?usp=sharing
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Retiro de Catequistas

Em certo dia de verão, recebo um telefonema do Padre Tiago Dias, pároco de 

São Pedro da Cova, Diocese do Porto, a fazer um pedido…ia iniciar um novo 

ano pastoral, e os catequistas pediram para começarem com um retiro de 

fim de semana…na paróquia era a primeira vez que tal acontecia, e o fim de 

semana tinha dois grandes objectivos: por um lado, proporcionar um maior 

tempo de oração, por outro lado, fomentar a comunhão entre todos os cate-

quistas, uma vez que a paróquia é muito grande, com cerca de 19 mil habitan-

tes, dispersos por três lugares da paróquia, e com três centros de catequese.

... proporcionar um maior tempo de 
oração, por outro lado, fomentar a 
comunhão entre todos os catequistas...

Desta feita, no dia 28 de Setembro, as irmãs Lucília e Rita, rumaram até ao 

Porto para o retiro de catequistas!

Se ao chegarmos, tudo era novo, no dia seguinte, já sabíamos os nomes, os 

rostos, as famílias, e um pouco da história de cada um dos catequistas! Duran-

te os dois dias, experimentamos uma igreja comunhão, na complementarida-

de das pessoas. Uma igreja que acolhe e procura. 

Percebemos em cada pessoa o desejo de mais, de acertar, de bem, de res-

ponder com qualidade à missão e sensíveis a esse grande desafio de vi-

verem a fé cristã em comunidade paroquial. Os catequistas demonstraram 

desejo de Deus pela oração pessoal, pelas partilhas profundas, pela comu-

nhão estabelecida entre todos. 

O Pe. Tiago tinha pensado em nós 

servas, para dinamizar o retiro, a ver-

dade, é que nós, não conhecíamos 

nada nem ninguém: o padre, os ca-

tequistas, a paróquia, os lugares… 

tudo era desconhecido, mas, acei-

tamos o desafio, “confiando na Pro-

vidência Divina que nunca falta a 

quem Nela confia” (Luiza Andaluz). 

... aceitamos o 
desafio, “confiando 
na Providência 
Divina que nunca 
falta a quem Nela 
confia”...

Nós irmãs, experimentamos um acolhimento muito sincero e simples. E, no do-

mingo, já no regresso a casa, partilhávamos o gozo interior e o sentimento de 

"missão cumprida", frutos da ação de Deus ao longo de todo o fim de semana!

As Irmãs Lucília e Rita 
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No Sábado, dia 19 de outubro, estivemos na Cidade da 

Alegria, a feira vocacional do Rejoice! (Alegra-te!) - En-

contro Nacional da Juventude na sua primeira edição. 

Este encontro realizou-se em Lisboa, no Parque das Na-

ções, e passaram por lá cerca de 2000 jovens.

... Encontro Nacional  
da Juventude na sua  
primeira edição.

A Feira Vocacional do Rejoice! (Alegra-te!)

Com o mote “Dá pouco a Deus quem não lhe dá tudo”, 

tinham três desafios à escolha: Joga, Conhece, Conver-

sa. O jogo, com perguntas sobre a Congregação, deu-

-lhes prémios que receberam com muito entusiasmo e 

alegria, vales com visitas guiadas ao LACC, lanche em 

São Mamede, candeias, livros Liga-te+ e compromissos 

de oração de algumas irmãs por eles. Ouve quem qui-

sesse conhecer ou conversar com alguma irmã presente.

Ouve quem quisesse conhecer 
ou conversar com alguma 
irmã presente.

Visitaram-nos muitos jovens na tenda que nos foi atribuí-

da, alguns com o desejo de procurar a vontade de Deus 

para as suas vidas. 

... alguns com o desejo de 
procurar a vontade de Deus 
para as suas vidas.

Rezemos por estes e por todos jovens, para que todos 

eles saibam e possam experimentar o amor de Deus de 

modo a que concretizem a sua vocação.

A Irmã Inês Marques
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Gratidão e Esperança

FA Luz do Candeeiro, Portugal

O grupo Luz do Candeeiro da Família Andaluz – Leigos 

teve no passado sábado, 19 de Outubro, teve um encon-

tro especial que contou com a presença das Irmãs Maria 

de Jesus Basílio (nova assistente nacional) Clara vieira 

(nova assistente nacional) e Advinda. Por ser despedida 

e recepção das Irmãs assistentes estiveram elementos 

dos grupos de Santarém, Sesimbra e Guarda em Online.

Para guiar o tempo de oração e meditação, orientado 

pela assistente do grupo, Irmã Donzília, aprofundamos a 

primeira proposta do livro de temas do IFFA. É dedicado 

a Luiza Andaluz e traz o subtítulo ‘Uma mulher digna de 

ser conhecida’. O guião revelou-se facilitador e enrique-

cedor. Incluiu nomeadamente um ‘powerpoint’ sobre a 

vida da Venerável Madre. Seguiram-se intervenções e 

perguntas às três irmãs visitantes, com a Irmã Basílio a 

destacar a importância dos grupos FA-Leigos darem as 

mãos e ajudarem-se mutuamente para ultrapassarem 

as dificuldades e ganharem novas energias, confiantes 

nas Graças de Deus.

À Irmã Clara vieira agradecemos a missão e o caminho 

feito ao longo de vários anos com FA-Nacional em Por-

tugal e acolhemos com esperança e animo a Ir. Maria 

de Jesus Basílio.

O encontro terminou com um lanche partilhado, conví-

vio e muita alegria.

Luís Vaz, Coordenador Nacional da FA-Leigo, Portugal
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Encontro Mensal

FA Ericeira, Portugal

Primeira Assembleia Nacional da Família Andaluz-Leigos 
Moçambique

FA Moçambique

No dia 21 de Outubro a Família Andaluz da Ericeira 

teve o seu encontro mensal. Tendo como pontos 

principais a apresentação do novo IFFA e a defini-

ção de objectivos para este ano Pastoral.

Tendo como pontos 
principais a apresentação 
do novo IFFA...
A todos saudamos e desejamos um bom início das 

actividades Pastorais.

A 1.ª Assembleia Nacional da Família Andaluz Moçam-

bique foi sem dúvidas um dos momentos marcantes no 

percurso espiritual da família andaluz -Moçambique. 

Sendo a primeira experiência a realização de uma As-

sembleia Nacional, não sabíamos exactamente o que 

daí resultaria e muito menos o que nos esperava. Mas 

a vontade de iniciar este percurso impulsionava-nos de 

forma destemida a seguir em frente. Assim aconteceu, 

nos dias 19 a 23 de Agosto de 2024 foi realizada na Pro-

víncia de Nampula, distrito de Mecuburi a 1.ª Assembleia 

Nacional da Família Andaluz-leigos Moçambique.

... a vontade de iniciar este per-
curso impulsionava-nos de forma 
destemida a seguir em frente.

A Assembleia tinha como destinatários todos os mem-

bros da Família Andaluz Leigos – Moçambique com 

compromisso activo.

Os grupos de Mecuburi percorreram longas distâncias 

a pé chegando alguns deles a percorrer mais de 30 km 

para chegar ao local onde decorreria a nossa tão alme-

jada Assembleia Nacional. 

Para os grupos da Zona Sul, a jornada rumo a Assembleia 

iniciou por volta das 4h00 da manhã do dia 15 de Agosto 

quando partiram de Maputo a capital de Moçambique a 

Ir. Rosária Monteiro (SNSF) e as senhoras Adélia, Preciosa, 

Delfina, Maria Chimene e Helena. A primeira paragem foi 

a cerca de 300 km de Maputo para se juntarem ao grupo 

as senhoras Roda Simão, Clara e Admira dos grupos de 

Mavila e Zandamela na Província de Inhambane.

A distância entre Maputo que está a sul de Moçambique 

e Nampula a norte é de 2.100 Km. A viagem de carro é 

feita em dois dias devido a degradação acentuada das 

estradas em alguns dos troços que ligam as duas cida-

des. O grupo da Família Andaluz chegou a Nampula por 

volta das 20h00 horas do dia 16 de Agosto e foi recebido 

pela Iracema que já se encontrava em Nampula.
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O dia seguinte foi dedicado a conhecer a cidade de 

Nampula. Numa Minibus percorremos todos os bairros 

da Capital do Norte, nome pelo qual é conhecida a ci-

dade de Nampula e nesta aventura o que mais encan-

tou foi conhecer o emblemático bairro de Namicopo. 

Namicopo é o maior bairro da cidade de Nampula e o 

mais populoso de Moçambique. Apesar da pobreza e da 

criminalidade que o caracterizam, as redes sociais estão 

repletas de imagens e frases recheadas com uma boa 

dose de humor os famosos “Memes”; o que faz com que 

cada detalhe do bairro seja engraçado até uma simples 

pedra se for de Namicopo, se torna cómica. O grupo 

da Família Andaluz, divertiu-se bastante com um cabriti-

nho de Namicopo, não era um cabrito qualquer era um 

cabrito Namicopo.  Só conhece a cidade de Nampula 

quem conhece Namicopo diz um ditado popular.

No dia 18 de Agosto, domingo fomos a missa a Sé Catedral 

de Nampula onde fomos apresentados a comunidade 

paroquial e a Ir. Cristina Mutâmpua em breves linhas apre-

sentou a Família Andaluz e do carisma das Irmãs SNSF. 

A seguir a missa, por volta das 12h00 dirigimo-nos a pa-

ragem de autocarros de onde e por volta das 14h00 par-

timos em direcção ao nosso destino final, o distrito de 

Mecuburi onde decorreria a nossa Assembleia Nacional. 

Mecuburi é um dos 23 distritos de Nampula e dista 140 

Km da cidade de Nampula, foi nesse distrito onde em 

1972 quando ao chegarem a Moçambique as primeiras 

4 (quatro) irmãs SNSF tiveram o seu convento.

Com cânticos animados 
seguimos viagem...
Com cânticos animados seguimos viagem, entretanto, 

percorridos cerca de 20 km um dos pneus do autocarro 

estourou. O motorista não tinha equipamento necessá-

rio para trocá-lo tendo levado mais de 1 hora, e teria 

levado muito mais tempo senão fosse a expertise do Se-

nhor Gregório nosso coordenador nacional.

Trocado o pneu colocamo-nos de novo na estrada com 

a mesma animação e entusiasmo, mas depois de pou-

cos quilómetros tivemos que parar por cerca de 2 horas 

para remendar o pneu que tinha rebentado. Era tudo 

feito de modo manual o que tornava a nossa viagem 

única e encantadora, porque todos estes processos de 

troca e remendo de pneu, a que não estamos habitua-

dos a assistir serem feitos de modo tão arcaico, eram 

para nós motivo para divertidas gargalhadas.

Passava das 18h00, quando retomamos animadamente 

a nossa viagem, afinal era a nossa 1.ª Assembleia e nada 

poderia nos entediar. Entramos de seguida por uma es-

trada de terra batida, onde a velocidade não poderia 

exceder a 50 km/hr dada as condições da estrada.

Por volta das 21h00 chegamos a Mecuburi, cansados, 

mas encantados, até que se ouviu como se fosse uma 

varinha a quebrar o nosso encantamento alguém gritou: 

– Saltem todos rapidamente que o carro está a pegar 

fogo!! Ficamos apavorados como é óbvio para além de 

o susto ter feito aflorar a fome que já sentíamos e sede e 

todo o resto. A nossa sorte é que isto aconteceu já pró-

ximo da casa onde ficaríamos acomodados. Descemos 

do carro e ficamos todos num absoluto silêncio. 

... “Aceitar com ânimo igual 
as contrariedades da vida, 
saber sorrir até no meio de 
espinhos”...
A Ir. Cristina Mutampua ligou e pediu que viessem aju-

dar-nos com as bagagens, os membros da FA de Me-

cuburi assim que ouviram a Ir. Cristina do outro lado da 
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linha, começaram a cantar e a dançar e saíram todos 

ao nosso encontro, que ainda não nos tínhamos refeito 

do susto. Neste momento a voz de Luiza Andaluz ecoou 

bem forte. “Aceitar com ânimo igual as contrariedades 

da vida, saber sorrir até no meio de espinhos” Pusemo-

-nos logo a cantar e a dançar retribuindo o calor com 

que fomos abraçados. 

O lugar onde nos hospedamos era completamente en-

volvente, o muro que o Senhor admiravelmente construiu 

para delimitar as nossas casotas era uma majestosa 

Montanha que tornava o ambiente ainda mais convida-

tivo para momentos de reflexão e oração.

No dia 19 de Agosto foi a abertura oficial da nossa As-

sembleia, que iniciou com uma missa presidida por Dom 

Inácio Sáure, Arcebispo de Nampula.

Depois da Celebração Eucarística reunimo-nos para ini-

ciar os trabalhos, a Irmã Cristina Mutampua fez um jogo 

divertido que permitiu que formássemos pequenos gru-

pos com gente de diferentes proveniências, permitindo 

assim maior troca de experiencias, pois, somamos 110 

pessoas. Este primeiro dia foi também dedicado a apre-

sentação dos relatórios.

O dia 20 de Agosto que foi o segundo dia, iniciou com 

a Celebração Eucarística presidida pelo Padre Roberto. 

Nesta celebração a Família Andaluz de Mecuburi, fez 

a renovação dos seus compromissos, e de seguida o 

nosso coordenador Nacional Sr. Gregório inicou com a 

apresentação do tema “A identidade da Família Anda-

luz-Leigo”, abriu-nos assim aos vários temas partilhados 

na Assembleia. 

Ainda neste segundo dia, que coincidiu com o aniver-

sário da morte da Madre Fundadora Luiza Andaluz, as 

antigas meninas Lar Feminino de Mecuburi, com muito 

entusiasmo brindaram-nos com cânticos e danças em 

gratidão a vida e missão  de Luiza Andaluz.

Os dias seguintes foram dedicados aos temas cuidado-

samente escolhidos e a momentos de partilha entre os 

grupos, sendo o quarto dia literalmente escrito e grava-

do numa pedra com a escalada a montanha logo pelas 

primeiras horas do dia para a nossa oração da manhã. 

Se tivéssemos que escolher qual foi o momento mais alto 

da Assembleia teríamos imensas dificuldades, pois ela 

foi intensamente vivida, mas com certeza este escalar da 

montanha com cânticos e a oração no cimo não ficaria 

de fora.

Foi uma semana de experiências únicas, com sentimen-

tos únicos, jamais experimentados até então. Em uma se-

mana sentirmo-nos tão próximos uns dos outros, embora 

a maior parte de  nos tivéssemos  conhecido naquela 

semana.  A nossa comunhão ficou fortelecida firmada. 

Mecuburi entregou o símbolo da 2ª Assembleia a Mavila. 

Esperamos que o tempo seja breve.

2.ª Assembleia Nacional, por favor não demores já te 

aguardamos ansiosamente 

Iracema Ferreira	
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Um espaço contemporâneo e de vanguarda
onde pessoas inquietas e buscadoras da verdade encontram 

o rosto de Deus e o expressam em novas linguagens.

Visite-nos a qualquer momento em lacc.pt

Exposição Nossa Senhora de Fátima

Casa de São Mamede, Lisboa

Educar para uma Alimentação Sustentável

Casa Madre Luiza Andaluz, Santarém

Até dia 23 de novembro, na Casa de São Mamede, pode 

visitar a Exposição Nossa Senhora de Fátima – coleção pri-

vada de Francisco Noronha Andrade, com objetos cole-

cionados ao longo de mais de 40 anos de dedicação en-

quanto servita e peregrino de Nossa Senhora de Fátima.

Todas as quartas feiras às 19h, são realizadas conferên-

cias – Sinais Que Falam, com um orador convidado. A 

conversa desenrola-se, tendo por base três objetos, uma 

da exposição, um do orador e um de Luiza Andaluz.

Visite a exposição até 23 de novembro | Quartas, Sábados e Domingos | 14h – 19h

No passado dia 23, com a presença de professores e 

educadores do concelho de Santarém, iniciámos o ciclo 

de conferências Educar para a Sustentabilidade em par-

ceria com o Centro de Formação de Lezíria do Tejo, com 

foco na redução do desperdício alimentar,  na preserva-

ção do meio ambiente e na gestão dos recursos naturais.

A primeira sessão foi dedicada à Sustentabilidade Alimen-

tar onde foram discutidos temas como a produção ali-

mentar e a gestão do desperdício. Tivemos ainda a opor-

tunidade de colocar a sustentabilidade em prática com 

a realização de workshops sobre compostagem, hortas 

urbanas e práticas para uma alimentação sustentável.

https://www.mixcloud.com/sandra-fonseca/centro-social-paroquial-benedita-75-anos/?fbclid=IwAR0Rklvg9pHSgBWUvoRMNQMn-cwjkuwJljYkxomVCTZhXQD9naOWirloKL8
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Um espaço contemporâneo e de vanguarda
onde pessoas inquietas e buscadoras da verdade encontram 

o rosto de Deus e o expressam em novas linguagens.

Visite-nos a qualquer momento em lacc.pt

Integrado na Exposição Nossa Se-

nhora de Fátima e no dia em que 

celebramos a última aparição de 

Nossa Senhora, tivemos uma tarde 

entre amigos na Casa de São Ma-

mede. À conversa com a Ir. Advin-

da, o Manuel, a Teresa e o Rodrigo,  

partilhamos diferentes maneiras de 

ser peregrino em Fátima. 

Conversa Peregrino Eu

Casa de São Mamede, Lisboa

100 anos de Abertura da Capela do Convento das Capuchas

Convento das Capuchas, Santarém

Conversas no 100 | A partir de um objeto

Cinema e tertúlia no Bairro

Luiza Andaluz adquiriu o Convento das Capuchas em 

hasta pública e reabriu as portas da capela do conven-

to - Capela de Nossa Senhora dos Inocentes - no dia 15 

de outubro de 1924. 

No passado dia 15 de outubro, 100 anos depois, celebra-

mos a reabertura da Capela com Eucaristia, onde agra-

decemos também a vida das Irmãs Jubiladas, Maria do 

Anjos e Maria Júlia. 

Este mês, integrado no Festival Bairro Real, a Conversa no 

100 começou com a exibição de Os Herdeiros do Bairro. 

Um documentário sobre a população que habitou o Bair-

ro 6 de Maio ao longo de mais de cinco décadas. Após o 

documentário, conversamos com Raquel Clemente Mar-

tins, realizadora, Irmã Deolinda, Irmãs Dominicanas do 

Rosário, e Justina, uma moradora do Bairro, e refletimos 

sobre a vivência de cada pessoa no local onde vive. 

https://www.mixcloud.com/sandra-fonseca/centro-social-paroquial-benedita-75-anos/?fbclid=IwAR0Rklvg9pHSgBWUvoRMNQMn-cwjkuwJljYkxomVCTZhXQD9naOWirloKL8
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dinamização
CDJ Moçambique
Dia de Luiza Andaluz no CDJ Moçambique

O dia de Luiza Andaluz 

foi festejado em Maputo 

e Mavila com uma pe-

quena celebração de 

recordação da vida de 

Luiza, mulher de referên-

cia para o CDJ como um 

exemplo de fé, coragem, 

empreendedorismo e de 

cuidado com o outro. 

O dia de Luiza Andaluz 
foi festejado em Maputo e 
Mavila com uma pequena 
celebração de recordação  
da vida de Luiza...

Com a participação das crianças e jovens dos pro-

jetos, o dia ficou marcado com diversas atividades, 

desde dança, música, histórias e teatro que propor-

cionaram momentos de alegria para todos. 

Dia de Luiza Andaluz no CDJ Moçambique

O CDJ Moçambique fez um jantar 

de angariação de fundos, com o 

tema: “A alegria da família”. Na hora 

do jantar, houve uma falha de luz, 

mas nem isso afastou as nossas fa-

mílias de uma noite de partilha e 

alegria.

A coordenação CDJ Moçambique

A coordenação  
CDJ Moçambique
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Refeição equilibrada, 
deve ser variada

Broas de batatas (dos Santos)

Partilha de Receitas

Ingredientes

• 1 kg de batata descascada (pesada antes de cozer)

• 0,5 kg de açúcar

• 4 ovos inteiros

• 125 g de margarina

• 1 kg de farinha branca de neve

• frutos secos q.b. 

• raspa de limão q.b. 

• erva doce  q.b.

Cozer a batata.  

Num alguidar, coloca o açúcar e a manteiga por derreter

Passa-lhe a batata para cima. Misture tudo muito bem e adicione 

os ovos, mexe bem e a pouco e pouco a farinha e a erva doce. 

No fim de tudo bem amassado, mistura os frutos secos, anterior-

mente envolvidos na raspa de limão. 

De seguida, tende umas bolinhas. Vão para o tabuleiro untado, pol-

vilhado de farinha. Pode pincelar com ovo ou apenas envolvidas 

em farinha. Coze em forno esperto.

                                                                               

Receita fornecida pela ir. Júlia Ferreira

Caso queiram partilhar as vossas receitas antigas 

ou modernas, salgados ou doces, enviem para:

secretaria.geral@servasnsfatima.org 

mailto:secretaria.geral%40servasnsfatima.org%20?subject=Partilhar%20Receitas

